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			AO LEITOR

			A Coleção Educação e Culturas organiza-se a partir de temas diversos, para fomentar debates sobre problemáticas do nosso tempo, algumas das quais aparecem nas agendas de diversas linhas e inúmeros grupos de pesquisas e áreas de conhecimento. A diversidade de abordagens teóricas e metodológicas nesse cenário provoca o leitor a estabelecer diálogos que articulam interdisciplinaridade e interculturalidade em sua interface com a escola. Objetiva-se fomentar interlocuções com as análises do binômio Educação e Cultura – não somente a educação escolar, mas essa em especial. A ênfase está no estudo colaborativo de práticas educativas interculturais, sem dicotomização do escolar e do não escolar, que emergem de contextos sociais diversos e seus territórios, como: indígenas, quilombolas, pomeranos, imigrantes italianos, assentados de reforma agrária, agricultores familiares de modo geral e outros. Ganham relevância saberes produzidos pelos Povos e Comunidades Tradicionais, cujas bases epistemológicas problematizam o conhecimento acumulado pela Ciência e reproduzido pelo Estado Burguês, por vias e formas há muito criticadas pelos intelectuais da cultura, entre eles o professorado. Assim acreditamos contribuir para a construção coletiva de projetos alternativos de educação, que promovam diversidade, autonomia e justiça social.

			Erineu Foerste

			Gerda Margit Schütz-Foerste

		


		
			Com grande respeito, dedico este livro aos futuros artistas desta nobre arte, que agora contam com mais um recurso para seguir a jornada rumo à exploração desse fascinante e encantador universo da palhaçaria. Que possam, assim, criar espetáculos e cenas cômicas que encantem e inspirem. Aos espectadores, em especial às crianças, que continuem a valorizar esta arte, a qual, por meio do riso e do jogo, promove transformações profundas e significativas. Esta obra é dedicada ao meu filho Gael, com quem tive o privilégio de compartilhar este aprendizado e a quem sou profundamente grato pela valiosa lição sobre a arte de ser pai.
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			Em todas as chamadas religiões primitivas, existem palhaços sagrados, os deuses que parodiam. Os palhaços vêm de outro planeta, o planeta do sagrado, a milhares de milhões de anos-luz de distância do nosso.

			(Alfred Simon)

		


		
			PREFÁCIO

			É preciso felicitar Rafael Marques por ter transformado em livro a sua bela tese de doutorado defendida na Universidade Paul Valéry Montpellier 3, na França, em 2018. Ela foi conduzida ao ritmo de uma corrida de longa distância, de grande perseverança, na qual soube aliar arte, ciências humanas e sociais em um estudo de artes cênicas.

			Podemos destacar as grandes qualidades deste percurso. Em primeiro lugar, um bom domínio do francês, tanto falado quanto escrito. Enfrentar um trabalho acadêmico de alto nível durante vários anos em um idioma diferente da sua língua materna é uma verdadeira façanha. Além disso, o compromisso de um artista com a pesquisa universitária. Primeiro, estudante de palhaço e, depois, artista profissional, as questões que ele coloca desde o início sobre sua arte e sua prática foram objetos de questionamento em sua tese. Assim, ele se tornou um praticante reflexivo, segundo o conceito definido por Donald Schön (1993), que caça conhecimentos escondidos na prática.

			Ator no espaço público — sem dúvida uma das modalidades mais arriscadas e exigentes das artes cênicas — foi nas praças e ruas do Brasil e, posteriormente, na Europa (Bélgica, França, Itália e Portugal) que exerceu e aprendeu a relação efêmera e perigosa entre a atuação do artista e sua sustentabilidade econômica. É por meio de sua prática que adquiriu rapidamente competências de produtor, com o apoio de instituições públicas, conseguindo viver de sua arte — o que já é um feito —, além de solicitar e obter financiamento tanto na Europa quanto no Brasil, de forma eficiente, cruzando de maneira inteligente os filtros exigidos pelas administrações envolvidas e compreendendo as expectativas.

			Sua descoberta da palhaçaria começou de forma intuitiva e desenvolveu-se graças a oportunidades que soube aproveitar, como uma bolsa de iniciação científica na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG – 2003/2004), depois com uma bolsa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes – 2012 a 2015) do governo brasileiro para seu doutorado, mas também as ajudas europeias que conseguiu obter, como na França, a do Crous, ou a ajuda para o projeto universitário. Saber como solicitar apoio às instituições e fazer com que apoiem suas propostas é uma grande habilidade. Desde 2003, ele é palhaço e professor de arte da palhaçaria no exterior e no Brasil, atuando dentro da Cia da Bobagem1 (2007 a 2021) e na Cia Amora no Pé/SP2 (desde 2021), companhias brasileiras de criação e formação de palhaços.

			Paralelamente a essa prática progressivamente profissionalizante, Rafael Marques conseguiu também seguir uma carreira acadêmica completa nos dois lados do Atlântico, o que o levou, ainda antes do doutoramento que obteve na França, no Brasil, a uma posição de professor universitário, demonstrando novamente uma capacidade de adaptação às diferenças culturais, acadêmicas e administrativas. Desde 2016, é professor universitário, tendo coordenado cursos de Bacharelado e Pós-Graduação em Teatro. Além disso, orienta projetos de iniciação científica e culturais relacionados ao teatro, à formação de professores e atores.

			A tese, iniciada no Brasil, aconteceu em uma itinerância marcante pelo circo e pelos palhaços nos quatro países europeus com a Cia da Bobagem, através da criação de espetáculos, residências artísticas, oficinas e encontros com artistas. Iniciou esta viagem de estudos pela Europa, que está no centro do seu trabalho de doutoramento, com um mestrado em palhaço na Universidade Charles-de-Gaulle de Lille, em 2010-2011. Paralelamente a inúmeras estadias artísticas em vários países, continuou então com a preparação da sua tese de doutoramento na Universidade Paul-Valéry de Montpellier, de 2011 a 2018, sobre o tema do Título da Tese: Desenvolvimento de uma pedagogia do jogo da palhaçaria: um percurso entre o Brasil e a Europa. Centrou o seu estudo no diálogo entre a prática e a teoria, com o objetivo de conduzir uma reflexão em três níveis sobre o jogar como ferramenta de aprendizagem da arte da palhaçaria e de criação de números e espetáculos; a busca por uma teoria do palhaço e experimentos pedagógicos.

			Orientador da sua tese, mas também colega de arte, visto que também sou ator, palhaço e autor, saúdo a sua audácia e o seu empenho, a quantidade e a qualidade da energia que despendeu para se lançar em um caminho tão intercultural, artístico e de aventura científica. Não hesitou em deixar o seu país e os seus marcos culturais durante muitos anos para, como diz a canção, “ir girar balões no nariz” pela Europa, aceitando os riscos dessa aventura com tanta seriedade quanto fantasia. Pude aplaudir diversas vezes o artista Rafael Marques nos espetáculos A2 e Ponto de Mutação, criados na Cia da Bobagem, onde ele se revelou um palhaço tão engraçado quanto inteligente. Além da prática performativa e da investigação no estúdio de ensaio, no palco, nos estágios — seguidos como aluno ou dirigidos como professor — e nos festivais e espetáculos em que participou ou frequentou, Rafael Marques também alimentou seu trabalho através de um percurso histórico, linguístico, antropológico e pedagógico do fenômeno e do jogo da palhaçaria.

			Rafael Marques situa a abordagem do palhaço em um contexto mais amplo do que apenas o do circo ocidental, por vezes muito etnocêntrico e esquecido das formas extra-europeias. Com a ideia de uma “pedagogia do prazer”, ele traz um ponto de vista desinteressado, diferente das práticas oportunistas e lucrativas, por vezes atreladas ao ensino da palhaçaria.

			Esta tese e o trabalho que dela resultou ilustram o que Nathalie Vienne Guerrin e eu escrevemos no prefácio do livro Figures du clown, sur scène en piste et à l’écran (2020, p. 10):

			Nós podemos sinceramente perguntar-nos se interessar seriamente pelo palhaço é sério, embora os comediantes, por mais especialistas em humor ou artesãos do riso que sejam, não sejam necessariamente bobos e recorram a eles próprios uma metodologia rigorosa baseada no conhecimento profundo da história e das práticas de sua arte. É, portanto, com a necessária humildade do rigor face à amplitude da tarefa e do espírito que, como escreveu Pierre Dac, falar nada por não dizer e não dizer nada por falar são os dois grandes e rigorosos princípios de todos aqueles que fariam melhor em fechá-la antes de abri-la. 

			Ao longo de sua carreira artística, do doutorado e, atualmente, de sua prática como professor em escolas e universidades brasileiras, Rafael Marques dedica-se a estabelecer e transmitir uma ponte entre a prática e a teoria da palhaçaria. Por isso, ele pode ser calorosamente agradecido.

			Philippe Goudard

			Palhaço e professor universitário francês emérito em artes do espetáculo.
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					1  A Cia da Bobagem foi fundada por Rafael Marques e posteriormente contou com a participação de Marisa Riso, atriz, palhaça e produtora, na cidade de Belo Horizonte/MG, entre 2007 e 2021. A companhia atuou como uma entidade dedicada ao estudo, formação, montagem, produção e apresentação de peças e números teatrais e clownescos. 

				
				
					2  Cia Amora no Pé é um grupo de teatro, palhaço e música sediado em Bauru/SP.

				
			

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Tudo começa com uma investigação etimológica das palavras palhaço e clown, que abrem um vasto campo de figuras e outras personagens cômicas e populares. A primeira parte oferece uma abordagem histórica e teórica desde a antiguidade, passando pela Idade Média, destacando o século XVI até os dias atuais. São figuras rústicas antigas, cômicas de moralidades medievais, que evoluíram até os palhaços contemporâneos. Além disso, há um estudo da possível relação entre o trickster, suas múltiplas manifestações e o palhaço.

			A segunda parte oferece uma reflexão sobre o jogo como ferramenta de aprendizagem do palhaço e inclui a transmissão de experiências para evidenciar os princípios do palhaço e os elementos pedagógicos utilizados em cursos e oficinas.

			A terceira parte aborda a trajetória artística do autor ao longo de 20 anos de atuação como palhaço, inicialmente em uma produção independente no Brasil e posteriormente na Europa. Essa experiência resultou na criação de quatro espetáculos, participação em festivais, realização de diversas oficinas (especialmente em Bruxelas/BE), além de formação com diferentes mestres da palhaçaria mundial e brasileira.

			Ao combinar prática pessoal, abordagem teórica e experimentação pedagógica, o livro mostra como a prática do palhaço permite a integração profissional com a teoria interdisciplinar da antropologia, do circo, da história, da psicologia e do teatro. Por fim, destaca a aprendizagem do jogo do palhaço por meio da pedagogia do prazer, que possibilita ser, brincar e transmitir o palhaço para além do sofrimento.
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			1

			INTRODUÇÃO3

			Este livro foi cultivado e elaborado nas experiências de palhaço4, teatro, professor e de pesquisas de mestrado e doutorado do autor ao longo de mais de 20 anos. A vivência foi a base do meu treinamento empírico de ator e palhaço, o que naturalmente estimulou a necessidade de entendê-la. A busca por uma prática artística pessoal pode desencadear uma caminhada sui generis devido às particularidades inerentes ao objeto de estudo. A criação artística possui uma metodologia própria, desenvolvida pelo artista durante seus momentos de criação. O material de partida, caótico, é gradualmente transformado em algo concreto e perceptível por outros, estimulando uma apreciação estética por emoções, imagens e reflexões. Uma tese pode seguir a mesma lógica, pois uma experiência, uma ideia ou um problema se transformam ao longo dos anos em um corpus palpável e em um texto capaz de análise e verificação. Portanto, este trabalho é fruto de uma dialética de interferências entre os mundos artístico e universitário, na tentativa de aproximar a arte da academia e, talvez, transformar a arte através do ensino superior, por meio do jogo do palhaço.

			O jogo do palhaço é o tema principal desta viagem, que começou no estado de Minas Gerais e atravessou quatro países europeus: Bélgica, França, Itália e Portugal, para terminar em São Paulo. Essa experi
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